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Mobilização é para pressionar os patrões por reajuste e 
aumento real sem parcelamento 

TRABALHADORES NA OTIS E POLISTAMPO 
APROVAM MOBILIZAÇÃO DE CAMPANHA SALARIAL
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Menos bibliotecas 
O Brasil perdeu 
quase 800 bi-
bliotecas públi-
cas entre 2015 e 
2020, segundo o 
Sistema Nacional 
de Bibliotecas 
Públicas. Mas 
de acordo com 
especialistas o 
número pode 
ser ainda maior. 
A falta de in-
formação está 
relacionada com 
a extinção do 
Ministério da 
Cultura.

Sem auxílio gás
O governo Bol-
sonaro deixou 
de fora do pro-
grama Auxílio 
Gás a maioria 
das famílias po-
bres. Em agosto, 
5,6 milhões dos 
16,3 milhões de 
famílias que têm 
direito não rece-
beram o auxílio. 
Entre elas, pesso-
as sem nenhuma 
renda e com seis 
filhos.

Em dinheiro vivo
Além de ter 
comprado 16 
imóveis com pa-
gamento parcial 
em dinheiro, o 
senador Flávio 
Bolsonaro usou 
dinheiro em es-
pécie para pagar 
despesas pesso-
ais, funcionários 
e impostos. Ao 
todo, esse mon-
tante movimen-
tado em espécie 
ultrapassa os R$ 
3 milhões.
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O mês era junho, os 
índices mensais da inflação 
vinham de seguidas altas, e 
o INPC acumulado soma-
va 9,82%. A disparada nos 
preços estava concentrada 
principalmente nos ali-
mentos e nos combustíveis. 

Os números indicavam 
uma campanha salarial 
com inflação acima dos 
dois dígitos, o que não se 
confirmou. Nos meses 
seguintes, julho e agosto 
apresentaram deflação de 
-060% e -0,31%, respecti-
vamente, fechando assim 

o índice em 8,83% nos 
últimos 12 meses.

A taxa de inflação sem-
pre foi um indicador de 
difícil compreensão, com 
muitas reclamações sobre 
o distanciamento entre 
o índice e a sensação de 
carestia. A questão que 
fica então é essa: como a 
inflação é calculada?

O índice se baseia em 
uma cesta de produtos, 
bens e serviços, que inclui 
alimentação, transpor-
tes, educação, habitação, 
saúde, despesas pessoais, 

vestuário, comunicação, 
entre outros itens. Cada 
um deles recebe um peso 
e a cesta de transportes, 
que tem nos combustíveis 
o principal indicador, teve 
peso de 21,4%, no último 
mês.

O movimento de de-
flação que antecedeu a 
campanha salarial causou 
um fenômeno controver-
so: a queda da inflação 
acumulada e, portanto, 
dos parâmetros de reajus-
te. Mas a queda da infla-
ção deveria ser uma boa 

notícia. não é mesmo?
Deveria, se esse fosse 

um movimento consis-
tente da economia. Mas 
a redução nos preços dos 
combustíveis foi uma ma-
nobra claramente eleitoral 
do atual governo, por meio 
da redução do ICMS sobre 
os combustíveis e com 
graves efeitos para o fi-
nanciamento da saúde e da 
educação nos municípios. 
A inflação segue alta, e vai 
ficar acima do teto mais 
uma vez. Não temos ainda 
o que comemorar. 

inflação  DEFLAÇÃO  inflação

IndustriALL-Brasil apresenta plano pela reindustrialização 
do país e geração de empregos de qualidade

Apresentação 
dos 

resultados e 
diagnósticos 

da série de 
seminários 

regionais 
será hoje

A IndustriALL-Bra-
sil realizou na úl-
tima quarta-feira, 

14, o seminário “Futuro 
da Indústria: Desafios da 
Política Industrial”, na 
sede da CUT, no centro 
da capital paulista. Os 
resultados e diagnósticos 
da série de seminários 
regionais feitos pelo país 
serão apresentados hoje, 
também em São Paulo.

O debate em São Paulo 
contou com a participa-
ção de dirigentes sindi-
cais e trabalhadores dos 
mais diferentes setores 
da indústria. Na ocasião 
foi apresentado o Plano 
Indústria 10+, que busca 
a articulação das políticas 
públicas de desenvolvi-
mento produtivo com a 
promoção da indústria 
nacional e geração de em-
pregos de qualidade. O 
conjunto de diretrizes tem 
sido discutido por diri-
gentes sindicais em vários 
estados do Brasil. 

O diretor executivo 
do Sindicato e presiden-
te da IndustriALL-Brasil, 
Aroaldo Oliveira da Silva, 
destacou que é necessário 
levar em conta as particu-
laridades de cada região 
brasileira ao pensar uma 
política industrial. 

“No sul do país, por 
exemplo, há uma presença 
muito maior de empresas 
nacionais, as cadeias pro-
dutivas são organizadas de 
outra forma. Já o centro-
-oeste tem um problema 
enorme de infraestrutura, 

logística e formação pro-
fissional. Por isso é im-
portante ouvir um pouco 
sobre a realidade de cada 
estado para poder conec-
tar melhor esse plano que 
estamos desenvolvendo”.

Grupos de discussão
O debate também con-

tou com contribuições de 
Grupos de Trabalho (GTs) 
organizados durante o se-
minário.

A partir dos GTs, os 
dirigentes apontaram a 
dificuldade na busca de 

mão de obra qualificada, 
alinhada às baixas remu-
nerações, a importância de 
envolver e conscientizar os 
empresários sobre o deba-
te, a necessidade de pautar 
a questão da transição justa 
com foco na sustentabili-
dade, a mobilidade urbana 
e a discussão do planeja-
mento territorial.

A série de seminários 
ocorre em parceria com a 
SASK (Suomen Ammat-
tiliittojen Solidaarisuuske-
skus) e a IndustriALL Glo-
bal Union. 
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“A Campanha 
Salarial nunca 
foi tarefa fácil, 
mas este ano 
parece que 
existe um 
propósito dos 
patrões de 
dificultarem 
ainda mais a 
nossa vida.”

“Não adianta 
votar em 
quem defende 
patrão e achar 
que eles vão 
defender as 
pautas dos 
trabalhadores.”

Em assembleias na última 
sexta-feira, 16, os traba-
lhadores nas empresas 

Otis, em São Bernardo, e Polis-
tampo, em Diadema, aprova-
ram a mobilização para fazer 
a luta que for necessária para 
pressionar os patrões contra o 
parcelamento do INPC. A pro-
posta das bancadas patronais 
foi rejeitada nas mesas de nego-
ciação pelos representantes da 
FEM/CUT (Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT). 

“A Campanha Salarial nun-
ca foi tarefa fácil, mas este ano 
parece que existe um propósito 
dos patrões de dificultarem ain-
da mais a nossa vida. A chora-
deira deles é que não dá para dar 
aumento para os trabalhadores 
neste momento difícil. Mas nós 
não vamos aceitar o parcela-
mento do índice”, reafirmou o 
coordenador de São Bernardo 
e CSE na Otis, Genildo Dias 
Pereira, o Gaúcho. 

O CSE na fábrica, Marcelo 
Paschoalon, destacou que o 
INPC de 8,83% ficou muito 
abaixo do que a categoria es-
perava. “A verdade é que com 
esse governo a situação do 
trabalhador está insustentável 
e além disso vem essa deflação 
que o trabalhador não vê, já 
que quando vai ao mercado, os 
alimentos estão mais caros que 
nos meses anteriores. Por isso 
estamos empenhados na luta”.

“Precisamos sentir que os 
companheiros no chão de fábri-
ca estão junto com a gente. Os 
trabalhadores vêm nos procurar 
para perguntar desse índice, é 
um sentimento de revolta. Por 
isso estamos todos mobilizados, 

TRABALHADORES NA OTIS E POLISTAMPO 
ESTÃO MOBILIZADOS PARA A CAMPANHA SALARIAL

Luta na Campanha Salarial é para pressionar os patrões por reposição da inflação e aumento real

o parcelamento é uma afronta”, 
completou o CSE, Rafael Conti 
Gomes.

Polistampo 
Na Polistampo, o coorde-

nador da Regional Diadema, 
Antônio Claudiano da Silva, o 
Da Lua, pediu para a compa-
nheirada ficar atenta à convo-

cação de uma assembleia geral 
e também às eleições. 

“Caso não tenha uma pro-
posta que contemple, vamos 
precisar fazer uma grande 
assembleia da categoria para 
ter os encaminhamentos. Va-
mos ter que arrancar, não só 
o INPC, mas as renovações 
das convenções coletivas de 

trabalho e aumento real. E 
não adianta votar em quem 
defende patrão e achar que 
eles vão defender as pautas dos 
trabalhadores”. 

O coordenador de área da 
Regional Diadema, Gilberto da 
Rocha, o Amendoim, lembrou 
como a falta de política indus-
trial atinge em cheio a região 
do ABC e os empregos. “O Bra-
sil precisa urgente de políticas 
para o desenvolvimento da in-
dústria. Está nas nossas mãos a 
possibilidade de fazer algo para 
mudar o rumo do país, o voto 
de qualquer trabalhador tem 
a mesma importância do voto 
da pessoa mais rica do Brasil”.  

 “A companheirada está 
disposta a fazer a luta, pres-
sionar a bancada patronal e 
ajudar nossos companheiros 
que sentam na mesa de nego-
ciação a atingir o reajuste que 
pretendemos”, reforçou o CSE, 
Cícero Gomes de Moura. 



• O São Paulo, time que mais 
entrou em campo entre os 
clubes da série A, com 65 
jogos, terá as semanas 
livres de preparação para 
enfrentar Avaí e a final da 
Sul-Americana.

• O Corinthians quer usar o 
tempo livre até dia 28 para 
recuperar os jogadores. A 
equipe espera contar com 
Maycon para a decisão da 
Copa do Brasil. 

• Destaque do Santos na 
derrota para o Palmeiras, 
Soteldo será desfalque na 
próxima rodada. O ata-
cante estará em amistoso 
com a seleção venezue-
lana. 

• A seleção brasileira iniciou 
ontem os treinos em Le 
Havre, na França, para os 
amistosos contra Gana e 
Tunísia dias 23 e 27.

• Apenas os jogadores que 
atuam no Brasil não par-
ticiparam, o meia Éverton 
Ribeiro e o atacante Pedro, 
do Flamengo, e o goleiro 
Weverton, do Palmeiras. 
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Moradores 
que estão 

desempregados 
terão 

gratuidade na 
passagem de 

ônibus 

Os Metalúrgicos 
do ABC par-
ticiparam na 

manhã de ontem da en-
trega do Vale-Transpor-
te Social, no Teatro Cla-
ra Nunes, em Diadema. 
O benefício vai atender, 
nessa primeira etapa, 
cerca de 2 mil morado-
res desempregados do 
município em busca de 
emprego e qualificação 
profissional. 

O diretor adminis-
trativo do Sindicato, 
Wellington Messias Da-
masceno, destacou o ca-
ráter social do programa. 

"O Sindicato apoia 
a iniciativa e é um dos 
articuladores. Este pro-
grama traz dignidade 
para os trabalhado-
res, tem o lado social 
de humanizar a busca 
por emprego. Quem 

para casa”, afirmou. 
O prefeito de Dia-

dema, José de Filippi Jr 
(PT), disse que o pro-
grama é mais um passo 
no sentido de resgatar 
e consolidar os direitos 
das pessoas. “É a busca 
de algo essencial, que 
é o direito ao trabalho. 
Ninguém quer viver de 
auxílio, quer viver com 
dignidade e emprego. 
As pessoas que estão 
desempregadas, se ti-
verem mobilidade, têm 
chance a mais de se 
colocar, de buscar em-
prego e reconstruir sua 
condição profissional e 
a sua vida”, defendeu. 

Mais empregos
O presidente da 

CUT, Sérgio Nobre, re-
forçou que o Brasil vive 
uma crise social. “Este 
é um tema fundamen-
tal e vamos levar este 
exemplo para outras 
prefeituras. Estamos vi-
vendo uma crise social 
que nunca vi na vida 
tamanha proporção, 
mais de 685 mil mortes 
na pandemia, muitas 
poderiam ter sido evi-
tadas. Um terço das 
pessoas desempregadas 
ou em subempregos e de 

novo fome e miséria. No 
meio dessa tragédia tão 
grande, são 20 milhões 
de pessoas que pararam 
de andar de ônibus para 
andar a pé porque não 
conseguem pagar o pre-
ço da passagem”. 

A CUT defende 
desde março o proje-
to de Vale-Transporte 
Social. “Este programa 
é para trazer esses 20 
milhões de pessoas 
de volta para dentro 
dos ônibus, vai gerar 
demanda, as empresas 
vão crescer e comprar 
ônibus. Defendemos 
que sejam ônibus elé-
tricos para serem de-
senvolvidos no Brasil 
e gerar empregos aqui”, 
explicou. 

Na região, a Prefei-
tura de Mauá lançou o 
projeto de Vale-Trans-
porte Social com gra-
tuidade na passagem 
de ônibus a moradores 
da cidade que ficaram 
desempregados em 30 
de março. Na ocasião, 
o Sindicato também 
participou do lança-
mento da iniciativa, 
que contemplava ainda 
programa de requali-
ficação e recolocação 
profissional. 

Sindicato participa do lançamento do Vale-Transporte 
Social de Diadema
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já ficou desempregado 
sabe o quanto é até hu-
milhante depender de 
carona de ônibus, de 
caminhão, para poder 
se deslocar pela cidade 
em busca de emprego 
enquanto faz sacrifí-
cios para levar alimento 


